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‘t,I) A verdade é teimosad7 
Foi só fechar as umas e o que era negado passou 
a ser anunciado. Ontem foi o dia de o governo 
comunicar as contas públicas de setembro. 
Todos sabiam que os dados seriam ruins e que a 
divulgação estava sendo adiada. A verdade foi 
pior do que os cálculos: pelo quinto mês, o 
resultado é negativo. No ano, o país tem déficit 
primário, e o governo vai pedir ao Congresso 
licença para não cumprir a lei orçamentária. 

A presidente Dilma disse enfaticamente que o 
país não precisava de ajuste fiscal. Mas tudo 
isso pertence ao mundo que acabou no do- 

mingo. As urnas marcam a fronteira entre a fantasia 
e os fatos. O que o governo disse antes do fecha 
mento da votação está sendo demolido em bases 
diárias. Quem acreditou no governo tem razões pa-
ra o desapontamento; quem avaliava com objetivi-
dade os dados econômicos sabia da realidade. 

Não é surpresa que as contas públicas em setembro 
seriam ruins, mas poucos podiam imaginar um rom-
bo de R$ 20 bilhões, o déficit no governo central. No 
setor público consolidado, o buraco é de R$ 25 bi-
lhões. O déficit primário no ano chegou a R$ 15 bi-
lhões; a meta para 2014 era economizar R$ 80,8 bi-
lhões. O secretário do Tesouro Arno Augustin, sabe-
dor de que nada tão grande pode sair da sua sempre 

-Tfii-tife-rá EãiióTa,àdrnitiii que o governo pedirá ao 
Congresso autorização para descumprir a lei orça-
mentária. , 

A alta dos juros foi outra das medidas que o cho-
que de realidade começa a apresentar. Um país cuja 
inflação está acima do teto da meta precisa mesmo 
fazer algo. Ajuste fiscal ou aperto monetário, ou am-
bos. Quando Marina Silva e Aécio Neves falavam dis-
so, a presidente Dilma fulminava tudo dizendo que 
era preciso traduzir o que isso significava. Os insertes 
publicitários faziam o resto do trabalho. 

Agora se prepara o 
aumento da gasolina 	‘4,-  
que, pelo menos, teve Os pontos-chave 
a vantagem de não ser 
negado. O ministro 
Guido Mantega disse 
várias vezes que o pre-
ço sobe todo ano e não 
seria diferente em 
2014. A única mudan-
ça foi a data, marcada 
para depois das urnas. 

Fala-se da volta da 
Cide. O imposto dos 
combustíveis arreca-
daria, se estivesse 
sendo cobrado, perto 
de R$ 10 bilhões anu-
ais. Esse dinheiro se-
ria destinado a inves-
timento ein infraes-
trutura de transpor-
tes. É esse valor-que o 
governo abre mão para incentivar o uso dos com-
bustíveis fósseis. A renúncia fiscal produz efeitos 
colaterais: aumenta a póluição, desorganiza o se-
tor de etanol e piora a conta petróleo do comércio 
exterior, que no ano passado teve um déficit de 
US$ 20 bilhões. Em resumo, é uma péssima medi-
da. O Brasil precisa de redução da carga tributá-
ria, mas retirar ou.reduzir impostos tem que obe-
decer a um projeto. Aumentar o consumo de ga-
solina não é objetivo que se busque. 

Há outras verdades inconvenientes esperando a sua 
vez para serem anunciadas. O aumento do desmata-
mento da Amazônia nos últimos meses é um exemplo. 
Outro é a crise energética, antes de tudo o mais vasto e 
perigoso desequilíbrio financeiro nas empresas do se-
tor. A Conta de Desenvolvimento Energético acumula 
um rombo de R$ 8 bi. As distribuidoras têm uma dívida 
de R$ 28 bi para passar ao consumidor nos próximos 
três anos. As geradoras apresentam um buraco ainda 
não medido e não têm para quem passar Tudo isso foi 
alertado por analistas e negado pelo governo. 

A verdade é teimosa. Ela pode ser escondida tem-
porariamente, mas aparece sempre. O que deve ser 
discutido são os limites éticos de um governo dis-
putando reeleição. Até que ponto os órgãos públi-
cos podem escamotear, esconder ou adiar as ver-
dades que os eleitores e contribuintes têm o direito 
de saber? Isso poderia não alterar o voto, mas cer-
tamente elevaria a qualidade da democracia. • 
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O que o governo disse 
antes do fechamento das 
urnas está sendo demolido 
em bases diárias. 

2 
Nas contas públicas, rombo 
histórico de R$ 20 bi levará 
o governo a pedir licença 
para descumprir a lei. 

3 
Por um tempo, a verdade 
pode ser escondida, mas 
sempre aparece. Contá-la 
melhoraria a democracia. 


